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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ações de Saúde e Geração de Conhecimento nas Ciências Médicas” 
é uma obra que tem como foco principal a discussão científica por intermédio de 
trabalhos diversos que trazem implicações práticas, alicerçadas teoricamente. 

A intenção desta obra é apresentar a pluralidade de saberes e práticas por 
meio de estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e de pesquisa 
do país. O e-book reúne pesquisas, relatos de casos e revisões que transitam nas 
várias especialidades e na multidisciplinaridade, constituindo-se em uma importante 
contribuição no processo de produção de conhecimento. 

A coletânea está organizada em três volumes com temas diversos. O volume 1 
contém 25 capítulos que representam ações de saúde por meio de relatos de caso 
e relatos de experiência vivenciados por universitários, docentes e profissionais 
de saúde, além de práticas de pesquisa acerca de estratégias ou ferramentas que 
envolvem o escopo do livro. 

O volume 2 contém 27 capítulos que tratam de pesquisas que utilizaram como 
fonte vários dados obtidos no Departamento de Informática do Sistema Único de 
Saúde (DATASUS), em sua maioria, além de dados de instituições de saúde e de 
ensino e estudos experimentais. O volume 3 contém 21 capítulos e é constituído por 
trabalhos de revisão de literatura.

Deste modo, esta obra apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados 
práticos obtidos pelos diversos autores, bem como seus registros de desafios e 
inquietações, de forma a contribuir para a construção e gestão do conhecimento. Que 
estes estudos também auxiliem as tomadas de decisão baseadas em evidências e 
na ampliação e fortalecimento de ações de saúde já em curso. 

Uma ótima leitura a todos!

Marileila Marques Toledo
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RESUMO: Introdução: A síndrome de Down 
constitui-se em um dos motivos mais frequentes 
de deficiência mental. Compreende cerca de 
18% dos casos e é conhecida como trissomia 
do cromossomo 21 ou trissomia do 21. Objetivo: 
Avaliar o perfil antropométrico de crianças 
com síndrome de Down de uma instituição 
de Fortaleza-CE. Métodos: Foi realizada uma 
avaliação antropométrica de crianças com 
síndrome de Down de 05 a 13 anos de idade. O 



Ações de Saúde e Geração de Conhecimento nas Ciências Médicas 2 Capítulo 20 212

perfil antropométrico foi avaliado a partir dos parâmetros peso para idade, estatura para 
idade, IMC relacionado à idade e circunferência da cintura. Resultados: Observou-se 
que a maioria das crianças com síndrome de Down analisadas, foi classificada com 
excesso de peso de acordo com o IMC para idade e peso para idade 64,29% e 52,38%, 
respectivamente. No parâmetro estatura para idade 19,05% das crianças analisadas 
encontrava-se com baixa estatura para idade e 64,28% com estatura adequada para 
idade. Na variável circunferência da cintura, a população analisada apresentou um 
número significativo de crianças com circunferência adequada (69,05%). Conclusão: 
De acordo com os resultados encontrados no presente estudo, conclui-se que existe 
uma alta prevalência de excesso de peso nas crianças com síndrome de Down 
analisadas, conforme os parâmetros peso para idade e IMC para idade, sendo 
que foram observados índices maiores no sexo feminino do que no masculino e a 
prevalência aumenta de acordo com o aumento da idade.
PALAVRAS-CHAVE: Síndrome de Down; Criança; Antropometria; Obesidade.

ANTHROPOMETRIC PROFILE OF CHILDREN WITH DOWN SYNDROME OF AN 
INSTITUTION IN FORTALEZA-CE

ABSTRACT: Introduction: Down syndrome is one of the most frequent reasons for 
mental deficiency. It comprises about 18% of cases and is knows as chromosome 21 
trisomy or 21 trisomy.  Objective: To evaluate the anthropometric profile of children 
with Down syndrome from a Fortaleza-CE institution. Methods: An anthropometric 
evaluation of children with Down syndrome from 05 to 13 years of age was performed. 
The anthropometric profile wase valuated from the parameters weight for age, height 
for age, age-related BMI and waist circumference. Results: It was observed that the 
majority of children with Down syndrome were classified as overweight according to BMI 
for age and weight for age 64.29% and 52.38%, respectively.In the parameter height 
for age, 19.05% of the children analyzed were short stature for age and 64.28% for 
height for age.In the waist circumference variable, the analyzed population presented 
a significant number of children with adequate circumference (69.05%). Conclusion: It 
is suggested to monitor these variables in order to reduce the health risks that obesity 
offers, as well as nutritional assistance, the use of other methods to analyze body 
composition, the practice of physical activity supervised by a trained professional and 
medical follow-up as an endocrinologist.
KEYWORDS: Down’s syndrome; Child; Anthropometry; Obesity.

1 |  INTRODUÇÃO

A Síndrome de Down (SD) é uma condição genética reconhecida há mais de um 
século por John Langdon Down e constitui-se em um dos motivos mais frequentes de 
deficiência mental (NAKADONARI; SOARES, 2013), compreende cerca de 18% dos 
casos (FRANÇA; MARTELLO, 2016) e é conhecida como trissomia do cromossomo 
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21 ou trissomia do 21 (MOURA et al., 2017).
Ao nascimento e logo nos primeiros anos de vida, a criança Down já mostra 

inúmeras complicações de saúde, das quais as mais importantes incluem: 
cardiopatias congênitas, atraso no desenvolvimento psicomotor, déficit auditivo e 
visual, alterações endócrinas, distúrbios gastrointestinais e maior propensão a 
infecções bacterianas e virais. Com o passar dos anos pode desenvolver doenças 
autoimunes e evolução precoce para um quadro de demência após os 40 anos de 
idade (SILVA; SOUSA; SILVA, 2017). 

Com incidência de 1 para cada 800 nascidos vivos (SGARBI et al., 2018), esta 
pode ser diagnosticada tanto no primeiro quanto no segundo trimestre de gravidez, 
sendo que a idade materna superior a 35 anos é um dos principais fatores de risco 
para o desenvolvimento de más formações genéticas (SOUSA, 2016).   

Esses indivíduos apresentam maiores prevalências de obesidade, mas ainda, 
não se sabe ao certo a real causa. Por esse motivo é considerada multifatorial. 
Existe uma série de fatores que os levam a obesidade, como: hábitos alimentares 
inadequados, ingestão calórica excessiva, menor taxa de metabolismo basal, 
compulsão alimentar, menor atividade física e alteração na tireoide. Assim, é de 
extrema importância conhecer o diagnóstico e monitorar o estado nutricional de 
pessoas com SD, além da identificação dos fatores que os levam a esse estado 
nutricional, pois eles têm um fator fundamental nos riscos de morbimortalidade 

(GONÇALVES, 2015).
A obesidade infantil é considerada uma doença nutricional significativa, que 

vem crescendo de forma alarmante em todo o mundo e está alcançando índices 
preocupantes no que diz respeito à saúde pública, sendo que o Brasil está entre 
os 4 países que apresentam uma rápida elevação nos níveis de obesidade infantil. 
Diversas complicações estão associadas à obesidade, como diabetes mellitus, 
doenças cardiovasculares, complicações ortopédicas e problemas psicossociais 
(DOS SANTOS; PEREIRA; CRUZ, 2019).

Os indivíduos com SD apresentam inúmeras características que contribuem 
para o desenvolvimento da obesidade, portanto, o nutricionista tem um papel 
fundamental na educação alimentar e no controle do estado nutricional desses 
indivíduos, servindo como multiplicador de hábitos alimentares saudáveis. 

Diante dos fatos citados e da falta de pesquisas realizados com crianças com 
SD no Brasil e, principalmente no Ceará, o objetivo desse trabalho é avaliar o perfil 
antropométrico de crianças com síndrome de Down em Fortaleza-CE.

2 |  MÉTODOS

Esta pesquisa é caracterizada como transversal, descritiva e quantitativa. A 
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população em estudo foi formada por 42 crianças com SD com idade de 05 a 13 
anos de ambos os sexos, que estavam matriculadas regularmente na Associação 
de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE), no período de março a abril de 2017. A 
amostra foi determinada por conveniência.

Foram adotados como critérios de exclusão as crianças que estavam fora da faixa 
etária desejada, as que apresentaram impedimentos para a realização da avaliação 
antropométrica, bem como mobilidade reduzida, pois isso as impossibilitavam de 
manter-se em pé para as aferições de peso, altura e circunferência da cintura.

Para a coleta de dados, foi obtida uma autorização da diretora da instituição 
para a realização da pesquisa. O consentimento livre e esclarecido e o assentimento 
livre e esclarecido foram obtidos após a leitura e explicação detalhada dos mesmos 
pela pesquisadora junto aos responsáveis e as crianças antes de serem avaliadas.

Para medida de peso, as crianças ficaram descalças e se posicionaram no 
centro da balança (portátil, de marca Mallory® e com capacidade para 150kg) em 
posição ereta e com o peso distribuído em ambos os pés. Para aferição da altura 
as crianças encontraram-se descalças, com cabeça livre de adereços, em posição 
ereta, com braços estendidos ao longo do corpo, olhando para o um ponto fixo na 
altura dos olhos, cabeça encostada, nádegas e calcanhares em contado com o 
estadiômetro (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2011)  (portátil, de marca Sanny® e com 
extensão de dois metros).

Os parâmetros antropométricos peso para idade (P/I) e estatura para idade 
(E/I) foram analisados pelas Curvas de Crescimento para crianças com Síndrome de 
Down, onde aquelas crianças que estavam acima do percentil 50 (P50) demonstraram 
risco de sobrepeso/obesidade, os que estavam na linha abaixo do P50 apresentaram 
risco de desnutrição e aqueles que se encontraram na linha do P50 estavam com 
peso ideal para idade/estatura (CRONK et al., 1988). 

O índice de massa corporal para idade (IMC/I) é um indicador de adequação 
do peso em relação à altura, onde as crianças foram classificadas com baixo IMC 
quando escore-z foi maior ou igual a -3 e menor que -2; Eutrofia quando o escore-z 
foi maior ou igual a -2 e menor que +1; Excesso de peso quando o escore-z foi maior 
ou igual a +1 (MENDES, 2014).

A circunferência da cintura (CC) foi utilizada de forma isolada com a finalidade 
de verificar riscos de complicações metabólicas associadas com a obesidade. As 
crianças apresentaram-se em pé, em posição ereta, a fita foi envolvida na cintura na 
região mais estreita no ponto médio entre a última costela e a crista ilíaca (MENDES, 
2014). Foram utilizados os pontos de corte de Soares (2010) para identificar medida 
elevada da circunferência da cintura nas crianças.

Os dados obtidos foram analisados em um programa de software Excel®, por 
estatística descritiva.
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O projeto seguiu todos os preceitos éticos determinados na Resolução 510/2016 
do Conselho Nacional de Pesquisa e foi submetido à Plataforma Brasil, sob o número 
CAAE 66523517.3.0000.5038.

3 |  RESULTADOS

Foram avaliadas 42 crianças de 05 a 13 anos de idade, sendo 24 (57,14%) 
do sexo masculino e 18 (42,86%) do sexo feminino. A Tabela 1 apresenta o estado 
nutricional, segundo curvas propostas por Cronk et al. (1988), específicas para 
indivíduos de 02 a 18 anos com SD, onde se observou que 61,11% das crianças do 
sexo feminino estavam com excesso de peso, comparando com o sexo masculino 
que foi de 45,83%.

Amostra Classificação  n Percentual
Feminino Peso adequado p/ idade 05 27,78

Baixo peso p/ idade 02 11,11

Excesso de peso p/ idade 11 61,11

Estatura adequada p/ idade 11 61,11

Baixa estatura p/ idade 04 22,22

Estatura elevada p/ idade 03 16,67

Masculino Peso adequado p/ idade 10 41,67

Baixo peso p/ idade 03 12,50

Excesso de peso p/ idade 11 45,83

Estatura adequada p/ idade 16 66,68

Baixa estatura p/ idade 04 16,66

Estatura elevada p/ idade 04

16,66

Tabela 1 - Distribuição das crianças segundo P/I e E/I. Fortaleza, 2017.
Fonte: Dados da pesquisa. 

Foi utilizado para classificação IMC/I os mesmos parâmetros para a população 
infantil em geral, recomendada pelo Ministério da Saúde (2011), onde se fez uso 
do cálculo: (IMC=peso/estatura). No diagnóstico foi possível observar a maior 
prevalência de excesso de peso ocorreu em crianças do sexo feminino (83,33%). 
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Amostra Classificação n Percentual
Feminino Eutrofia 03 16,67

Magreza 0 0
Excesso de peso p/ idade 15 83,33

Masculino Eutrofia 12 50
Magreza 0 0
Excesso de peso p/ idade 12 50

Tabela 2 - Diagnóstico nutricional segundo pontos de corte de IMC por idade estabelecidos para 
crianças de acordo com o Ministério da Saúde (2011). Fortaleza, 2017.

Fonte: Dados da pesquisa.

A Tabela 3 apresenta o parâmetro CC, que foi utilizado com a finalidade de 
verificar os riscos de complicações metabólicas associadas com a obesidade. De 
acordo com os pontos de corte para identificar medida elevada da CC em crianças, 
sugeridos por Mendes (2014).

Amostra Classificação  N Percentual
Feminino Adequado 08  44,44

Risco de DCV 10  55,56

Masculino Adequado 19  79,17
Risco de DCV 05  20,83

Tabela 3 - Diagnóstico nutricional de acordo com CC. Fortaleza, 2017.
Fonte: Dados da pesquisa.

A Tabela 4 apresenta o estado nutricional de todas as crianças avaliadas (100%), 
independente do sexo, onde foi possível observar que de acordo com P/I 52,38% 
foram classificadas com excesso de peso para idade. O parâmetro E/I evidenciou 
um total de 64,28% com estatura adequada para idade. No IMC/I nota-se um total de 
64,29% com excesso de peso para idade, já a variável CC apresenta normalidade na 
maioria avaliada, de 69,05%. 

Variável Classificação n Percentual

Peso para idade Peso adequado p/ idade 15 35,71

Baixo peso p/ idade 05 11,91

Excesso de peso p/ idade 22 52,38

Estatura para idade Estatura adequada p/ idade 27 64,28
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Baixa estatura p/ idade 08 19,05

Estatura elevada p/ idade 07 16,67

IMC para idade Eutrofia 15 35,71

Magreza 0 0

Excesso de peso p/ idade 27 64,29

Circunf. da cintura Adequado 29 69,05

Risco de DCV 13 30,95

Tabela 4 - Diagnóstico nutricional da totalidade de crianças avaliadas. Fortaleza, 2017.
Fonte: Dados da pesquisa.

4 |  DISCUSSÃO

No presente estudo foi possível observar que a maior proporção das crianças 
com SD foi classificada com excesso de peso de acordo com o IMC/I e P/I 64,29% 
e 52,38% respectivamente, conforme as curvas de crescimento elaboradas por 
Cronk et al. (1988). Resultados estes que corroboram com a maioria dos estudos 
encontrados, nos quais as crianças com SD apresentaram maior porcentagem de 
excesso de peso quando comparadas com crianças sem a síndrome (PRADO et al., 
2015).

O acompanhamento do estado nutricional é relevante para todas as faixas 
etárias, voltadas para a fase da infância e da adolescência, pois sua importância 
neste período de vida decorre do acompanhamento do processo de crescimento e 
desenvolvimento (MOZ; SANTOLIN, 2014). O uso de índices antropométricos tem 
sido considerado uma técnica válida para gerar indicadores sensíveis do estado 
nutricional, particularmente durante a infância, refletindo as condições nutricionais 
e, indiretamente, as influências do ambiente socioeconômico (PINHO et al. 2010), 
por ser um método de fácil aplicação, baixo custo, não invasivo, além da segurança 
e sensibilidade (PEDRAZA; DE MENEZES, 2016).

Um estudo realizado por Silva et al. (2015) com crianças com SD de uma 
instituição filantrópica do município de Santarém, localizado no estado do Pará, 
expressa que aproximadamente 66% da população em estudo apresentaram 
obesidade e um alto risco de desenvolver patologias associadas à obesidade, 
patologias essas, além das que já são características da síndrome. Outro estudo 
realizado por Pessoa (2014) em Brasília-DF, mostra que a maioria das crianças 
avaliadas apresentaram obesidade e sobrepeso (69,23%). Ao observar a relação 
entre idade e IMC, verifica-se que quanto maior a idade, maior o IMC, os coeficientes 
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obtidos nas análises de correlação entre idade e IMC foram (R= 0,553 e P= 0,050), 
mostrando que há uma associação e ela é significativa.

Morgan et al. (2016) relatam que a obesidade infantil é vista a nível mundial 
como um grave problema de saúde pública. Já Santos et al. (2014) falam que os 
índices de obesidade na infância são preocupantes, onde as maiores taxas são em 
países desenvolvidos como Canadá e Europa.

Pesquisas indicam que a prevalência de obesidade nesses individuos pode 
estar ligada aos níveis excessivos ou deficientes de nutrientes associados à escolha 
inadequada de alimentos que piora ao longo dos anos e, ainda, a baixa aptidão 
por atividades físicas (MAZUREK; WYKA, 2015). Certas comorbidades encontradas 
comumente nesta população podem ser facilmente agravadas pela obesidade, como 
defeitos cardíacos congênitos, redução da função imunológica, apnéia obstrutiva 
do sono, intolerância alimentar (por exemplo, doença celíaca) ou má absorção, 
obstipação intestinal, entre outros (SAN-MATÍN et al., 2016).

Indivíduos com essa síndrome podem indicar também disfunção no hormônio 
proteico leptina, alterações no metabolismo de nutrientes (zinco), resistência à 
insulina, dislipidemias e queda da taxa metabólica basal. Normalmente, o aumento 
dos níveis da leptina correlaciona-se com a obesidade, pois em excesso, os 
receptores no hipotálamo e pâncreas tornam-se insensíveis a esse hormônio. Como 
resultado, ocorre redução da saciedade, consequentemente, o desenvolvimento da 
obesidade (RIBEIRO; TOLEDO, 2014). 

Dornelles e colaboradores (2014) realizaram um estudo com crianças e 
adolescentes com SD de 02 a 18 anos de idade de ambos os sexos, atendidos no 
Ambulatório de Cardiologia Pediátrica do Instituto de Cardiologia do Rio Grande do 
Sul. Na pesquisa foi possível observar que em relação ao parâmetro E/I, encontrou-
se uma prevalência de 28,7% com baixa estatura para idade e 71,3% com estatura 
adequada para idade, o que solidifica o resultado encontrado em nosso estudo, 
onde 19,05% das crianças analisadas encontrava-se com baixa estatura para idade 
e 64,28% com estatura adequada para idade.

Sousa (2014) explana em sua pesquisa que a média da CC obtida foi de 
56,1cm em crianças, sendo que 70% delas estavam com a circunferência elevada. 
Em adolescentes, a média foi de 81,3cm e em adultos do gênero masculino a média 
foi de 88,2cm e 93,5cm no gênero feminino. Mulheres tiveram um alto percentual 
de CC elevada (100%) em relação aos homens (33,3%). No presente estudo ocorre 
também uma prevalência de circunferência elevada no sexo feminino 55,56%, 
enquanto no sexo masculino foi de 20,83%. Apesar da prevalência de circunferência 
elevada nas meninas, a população analisada apresentou um número significativo de 
crianças com circunferência adequada (69,05%).

A avaliação e intervenção nutricional tornam-se necessárias para que esses 
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indivíduos possam ter um crescimento e desenvolvimento adequado, assim como 
um avanço em sua expectativa de vida (SANTOS; DE SOUSA, ELIAS, 2011). Alguns 
estudos têm evidenciado que nos últimos 40 anos a expectativa de vida de indivíduos 
com SD aumentou significativamente, porém a prevalência de sobrepeso e obesidade 
expandiu junto com o avanço da idade dessas pessoas (FREIRE; COSTA; GORLA, 
2014). As implicações negativas da obesidade e o seu aporte à morbidade próprio 
da síndrome são pontos que evidenciam a relevância e a urgência da criação de 
programas de intervenção e diagnósticos específicos para essa população (SERON; 
SILVA; GREGUOL, 2014) mostrando que é fundamental a prevenção de obesidade 
nesse público, a fim de amenizar os riscos de comorbidades (FREIRE; COSTA; 
GORLA, 2014).

5 |  CONCLUSÃO

De acordo com os resultados encontrados no presente estudo, conclui-se que 
existe uma alta prevalência de excesso de peso nas crianças com síndrome de 
Down analisadas, conforme os parâmetros peso para idade e IMC para idade, sendo 
que foram observados índices maiores no sexo feminino, que no masculino e a 
prevalência aumenta de acordo com o aumento da idade. 

No indicador estatura para idade, o sexo feminino apresentou um predomínio 
na variável baixa estatura para idade, porém, é possível observar que a maioria 
das crianças analisadas apresentam estatura adequada para idade. Apesar do 
alto número de crianças com excesso de peso nos dados obtidos, no parâmetro 
circunferência da cintura ocorreu uma prevalência significativa no sexo feminino 
comparando ao masculino, porém a amostra avaliada apresentou adequação em 
sua maioria.

Assim sugere-se o acompanhamento dessas variáveis, a fim de reduzir os riscos 
à saúde que a obesidade oferece, bem como a assistência nutricional, a utilização 
de outros métodos para análise de composição corporal, a prática de atividade 
física supervisionada por profissional capacitado e acompanhamento médico com o 
endocrinologista.
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